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PROGRAMA 

 

I-TOXICOLOGIA 

 

Introdução à Toxicologia 

 

1)Conceito de agente tóxico, antídoto, droga, toxicidade, intoxicação, xenobiótico. 

 

2) Divisão e áreas da Toxicologia 

 

3) Abordagem inicial ao paciente intoxicado 

 

4) Intoxicação por Produtos Domissanitários:  

 

4.1) Intoxicação por Agentes de Limpeza  

4.2) Intoxicação por Inseticidas Domésticos  

4.3) Intoxicação por Plantas Ornamentais (Síndromes) 

 

Para os itens 4.1, 4.2 e 4.3 estudar: Principais Grupos (cáusticos, repelentes de uso 

doméstico, ácidos de comportamento atípicos, pilhas e baterias) e o Mecanismo de Ação e 

Tratamento (preventivo das exposições tóxicas). 

 

5) Intoxicação por Medicamentos  

 

5.1) Paracetamol 

5.2) Barbitúricos  

5.3) Benzodiazepínicos  

5.4) Antipsicóticos: Haloperidol e Clorpromazina  

5.5) Antidepressivos Tricíclicos  

5.6) Carbamazepina 

 



Relacionando com as seguintes Síndromes: 

 

Síndrome Colinérgica 

Síndrome Anti-Colinérgica 

Síndrome Serotoninérgica 

Síndrome Simpatomimética 

Síndrome por super dosagem de sedativos  

Síndrome Hepatotóxica 

Síndrome Gastrointestinal  

 

Para os itens de 5.1 a 5.6 estudar: Mecanismo de Ação e Tratamento. 

 

6) Agrotóxicos. 

 

6.1)Inseticidas Inibidores da Colinesterase (Toxicodinâmica, Quadro Clínico e 

Tratamento).    

6.2)Piretrinas e Piretróides (Toxicodinâmica, Quadro Clínico e Tratamento).    

6.3)Fosfetos Metálicos (Toxicodinâmica, Quadro Clínico e Tratamento).    

6.4)Herbicidas Cumarínicos  (Toxicodinâmica, Quadro Clínico e Tratamento) e  Herbicida 

do tipo Monofluoracetato de Sódio (Toxicodinâmica, Quadro Clínico e Tratamento).    

 

  

II - TOXINOLOGIA: CLÍNICA, EXAMES LABORATORIAIS E TRATAMENTO 

DOS ACIDENTES: 

 

1)*Botrópico  

2) ***Crotálico  

3)**Elapídico  

4)*Escorpião  

5)**Aranhas de importância médica   

5)***Himenópteros: Abelhas, Maribondo e Vespa (Cap. 26) 

6)***Acidentes por Coleópteros (Cap. 28)  

7)***Soroterapia *(Cap. 37)  

 

III – SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO (SINAN). 

 

1) O que é o SINAN e como funciona.  

 

IV – TEXTO INTERPRETATIVO EM INGLÊS, SOBRE TEMA DO OBJETO DO 

CONCURSO, ATRAVÉS DE PERGUNTAS OBJETIVAS.  
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